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Um polímero é uma substância constituída por moléculas gigantes (macromolécu-

las), formadas pela repetição de unidades estruturais, designadas por monómeros, 

que se encontram covalentemente ligadas entre si. O número de unidades estruturais 

repetidas numa macromolécula é chamado grau de polimerização. 

As normas internacionais publicadas pela IUPAC indicam que o princípio geral para no-

mear os polímeros é utilizar o prefixo poli-, seguido da unidade estrutural repetitiva es-

crita entre parênteses.1

Os polímeros de origem natural surgem nas mais diversas formas, como o ADN, o ARN, 

as proteínas, a borracha natural, a lã, o algodão e muitos outros. Os polímeros sintéti-

cos, vulgarmente conhecidos como plásticos, apresentam propriedades muito variadas 

desde o polietileno e o polipropileno até ao nylon, PVC, poliestireno e borracha sintética. 

Os polímeros sintéticos começaram a ser produzidos em 1811, quando Henri Braconnot 

realizou um trabalho pioneiro com compostos derivados da celulose. Posteriormente, 

o desenvolvimento da vulcanização (adição de enxofre à borracha natural), conduziu à 

popularização do primeiro polímero semissintético, que passou a ser amplamente usado. 

O primeiro polímero completamente sintético, a Bakelite - formada a partir da reação de 

fenol com formaldeído em condições controladas de pressão e temperatura – foi sinteti-

zado em 1907 por Leo Baekland.

Desde a síntese dos primeiros materiais poliméricos até à atualidade, milhares de 

polímeros foram produzidos, apresentando nos dias de hoje imensas aplicações. Estes 

são largamente utilizados como adesivos, lubrificantes, componentes estruturantes de 

vários produtos, estando presentes na elaboração de simples brinquedos a sofistica-

dos componentes para aviões. No campo biomédico, os polímeros são utilizados, por 

exemplo, em implantes médicos e em sistemas de veiculação de fármacos. Na área de 

optoeletrónica, umas das aplicações mais interessantes são as suas utilizações como 

substratos flexíveis no desenvolvimento de díodos emissores de luz (LED) orgânicos.
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